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APRESENTAÇÃO


			Se me for perguntado “há quanto tempo você é negra?”, eu responderia: há aproximadamente um ano. Por conhecimento de causa, penso que esse processo de afirmação da ancestralidade negra leva tempo, é gradual, e só é possível por meio da informação e do contato com o movimento negro. Não é nada fácil se reconhecer negro num país onde nascemos pretos, mas aprendemos que, em sociedade, ser negro é terrível; para início de conversa, a palavra negro tem as mesmas letras iniciais da palavra negar. Inconscientemente, crescemos com um sentimento inexplicável, fugimos o quanto podemos dessa identificação. Confesso, nunca tive o menor interesse em discutir a trajetória do negro no Brasil na graduação, nos cursos posteriores e, acredite, com os meus alunos. Mas a minha trajetória acadêmica, sem que eu sentisse, foi me orientando para esse caminho. O que quero dizer com tudo isso? Que se, para mim, professora de História, foi um processo longo esse autorreconhecimento, imaginem para pessoas como os remanescentes de quilombos, que estão descobrindo seus direitos e, a passos de tartaruga, sua ancestralidade, seu passado. Essa fala foi a resposta a uma questão que rodeou esta pesquisa durante todo o processo de sua construção. Pode representar um paradoxo o fato de remanescentes quilombolas lutarem pelo direito à terra que ocupam e, ao mesmo tempo, negarem sua ancestralidade escravagista ou elementos da sua ancestralidade africana?


			Esta obra tem o compromisso de fazer ecoar ainda mais o combate ao racismo presente em nossa sociedade, a partir de reflexões e ações voltadas para o universo escolar. As palavras aqui presentes nos ajudam a responder à questão supramencionada. Discussão que envolve identidade, ressignificação, engajamento e conhecimento. Discutir relações étnico-raciais na educação não representa novidade alguma, mas é necessário aprofundar o debate nos espaços escolares e isso é fato que não cabe refutação. A novidade está na inovação das práticas que possibilitam alterações efetivas para a causa antirracista. Aqui, está sendo colocado tamanho desafio, o de oportunizar a professores da educação básica, principalmente, discutir, (re)pensar sua prática e compartilhar com seus pares experiências de sucesso ou fracasso que possam contribuir com a implementação das diretrizes curriculares na educação quilombola. Porém, a discussão aqui presente, diante da complexidade que exige o debate, não limita sua proposta, exclusivamente, à questão quilombola, mas a temáticas que também envolvem a dinâmica étnico-racial na educação brasileira. Como professores incorporam aos debates curriculares a questão, a partir de experiências vivenciadas no cotidiano do espaço escolar? A partir das Leis 10.639/2003 e 11.645/2008, a obra retoma discussões sobre o ensino da história e cultura afro-brasileira no currículo, considerando a autonomia do fazer docente na sua construção de forma dialógica com processos históricos de resistência negra e de enfrentamento das diversas formas de racismo, sejam implícitas ou explícitas.


			De acordo com o documento final da Conferência Nacional de Educação, em 2010, a União, os estados, o Distrito Federal e os municípios deverão garantir a construção de uma legislação específica para a educação quilombola, promovendo a participação do movimento negro quilombola, assegurando o direito à preservação de suas manifestações culturais e à sustentabilidade de seu território tradicional. Além disso, também promover a formação específica e diversificada (inicial e continuada) aos(às) profissionais atuantes em escolas quilombolas, facilitando a produção de materiais didático-pedagógicos contextualizados com a identidade étnico-racial da comunidade. Sobre o investimento no professor que atua nessas comunidades, o texto também prevê garantir aos professores(as) quilombolas a formação em serviço e, quando necessário, concomitantemente com a sua própria escolarização (BRASIL, 2012). Logo, ao analisar o documento, podemos perceber a relevância em fazer chegar ao professor a presente discussão e, principalmente, o produto final deste estudo, que visa alcançar esse profissional, possibilitando a preservação de manifestações culturais, a valorização da localidade e daquilo que a comunidade produz. 


			O uso de recursos tecnológicos aqui apresentados objetiva oferecer formação ao docente de maneira prática e dinâmica, partindo, principalmente, da troca de experiências e produções que poderão ganhar projeção e visibilidade ao serem compartilhadas.


			








INTRODUÇÃO


			Ao ingressar no ProfHistória, em agosto de 2014, a Secretaria Municipal de Educação de Araruama iniciou um debate junto aos professores da rede para a reforma de sua proposta curricular do ensino fundamental. Por ser professora de História da rede, também busquei participar das discussões. Logo, surgiu o interesse em fazer do currículo objeto para a pesquisa desse programa. Porém o desafio foi identificar o que pesquisar especificamente sobre o currículo e ensino de história.


			Algumas experiências pessoais e inquietações sociais foram orientando a delimitação do tema. Inicialmente, surgiu a ideia de uma discussão sobre valores presentes ou não no currículo. Mas foi o contato com as disciplinas e professores do programa que abordaram temas como escravidão, identidade, patrimônio imaterial e movimento negro no pós-abolição que me levou à escolha das relações étnico-raciais no currículo. A contribuição das leituras e das discussões orientadas pelos professores especialistas, como Hebe Mattos, Martha Abreu e Amílcar Pereira, ofereceram uma rica oportunidade de se perceber o quanto o currículo ainda negligencia essas questões na educação básica.


			A pesquisa não pretende simplesmente celebrar a diversidade no currículo de história, mas identificar e analisar saberes e valores mobilizados pelos professores ao discutir o tema relações-étnico raciais e mecanismos que promovem a subordinação de certos grupos no currículo (COSTA, 2020, p. 21).


			As Leis 10.639/2003 e 11645/2008 foram uma conquista do movimento negro, textos que determinam a presença da história da África no ensino de história, assim como o protagonismo do negro na História do Brasil, por sua resistência e atuação na sociedade escravagista, assim como na luta por seus direitos em toda trajetória do século XX até nossos dias. Numerosas foram as conquistas, porém a ação não se esgota. Apesar de a lei tornar obrigatório o ensino de História da África e da trajetória do negro no Brasil, ainda é possível identificar falhas no processo, seja pela visão eurocêntrica da História1, que ainda é marcante na formação dos professores, como no material didático disponível a que têm acesso. A partir dessa realidade, quem perde é o aluno, quando negro, não consegue se identificar na construção da história do Brasil, por ser um personagem coadjuvante, segundo o que lhe foi ensinado, e quando branco, por reproduzir a história que omite a importância do negro na dinâmica política, econômica e social do cenário brasileiro.


			Possibilitar que todos os brasileiros tenham acesso às mesmas oportunidades de protagonizar a História do Brasil e da sua localidade, valorizando a sua participação nessa construção, torna-se fundamental na formação das crianças e jovens. A partir do quadro apresentado, esta obra visa também analisar como esse debate se apresenta no currículo escolar, de que maneira temas referentes à história da população negra têm buscado romper com os valores culturais e históricos dominantes. Diversos autores que têm se debruçado sobre a análise das relações étnicos-raciais na educação acabam se aproximando do seguinte fato: os materiais didáticos têm apresentado referências negativas, reproduzindo estereótipos atribuídos à população negra com orientação pejorativa. Essa marca tem contribuído fortemente para a baixa autoestima desse grupo marginalizado. Nessa condição, podemos alcançar como resultado o desinteresse pelas questões políticas e pela luta contra as injustiças sofridas.


			No campo educacional, as relações étnico-raciais se deparam com muitas indagações, ao estudarmos a legislação, as diretrizes e observarmos a realidade das comunidades escolares, percebemos especificidades que não são contempladas pelas orientações legais, sem falar nas indagações que vão surgindo ao longo do estudo. Racismo, ancestralidade, cultura, identidade (ou identidades), resistência, preconceito, confesso a dificuldade em ser específica ao dialogar com o tema e, quando nos orientamos para a dinâmica da educação, as dificuldades se ampliam. São muitas as questões que necessitam ser debatidas. Porém, aqui, o objetivo será discutir a questão étnico-racial presente no currículo, que teve como ponto de partida as análises das teorias pós-críticas do currículo, e como o professor tem se inserido (ou não) no debate. Caso não estejam inseridos, será reforçada a necessidade de se ressaltar aqui a importância dessa participação.


			Negligenciar que um dos fatores da evasão escolar tem relação com o conhecimento presente na perspectiva curricular e como o indivíduo dialoga e se apropria dele é rejeitar uma das fontes para se pensar na possível solução para o problema, uma preocupação da teoria crítica do currículo que inaugurou os debates sobre as relações étnico-raciais nesse campo. Porém a teoria pós-crítica vem analisar a questão étnico-racial não mais a partir dos mecanismos sociais e institucionais que estavam na raiz do fracasso, mas passou a questionar o conhecimento que estava no centro do currículo oferecido a crianças e jovens pertencentes a grupos étnicos e raciais discriminados.


			Essas questões me levaram à aproximação com professores da rede municipal de Araruama, também dos coordenadores de áreas disciplinares. Uma escolha fundamental foi a escola da rede para o desenvolvimento da pesquisa. A Escola Municipal Pastor Alcebíades Ferreira de Mendonça recebe alunos da comunidade quilombola de Sobara e, como relatado por profissionais que integram a equipe da escola, realiza alguns projetos que objetivam levantar a autoestima dos seus alunos e da comunidade, a partir da memória, identidade, valorização local. Ao visitar a unidade, conversei, inicialmente, com a direção e orientação pedagógica, para, num segundo momento, dialogar com as três professoras, apresentadas por Rosana Grifo, orientadora pedagógica da escola. Logo, dialogar com docentes, conhecendo suas experiências com as relações étnico-raciais no currículo, pode representar uma significativa contribuição.


			 A pesquisa objetiva dialogar com o professor, negligenciado, na maioria dos debates curriculares. A partir da sua proximidade com os maiores interessados sobre valores representados no currículo, relaciona-se diretamente com o aluno e com a comunidade escolar. As experiências acumuladas em sala de aula ou fora dela, na sua formação e na sua trajetória, podem contribuir expressivamente para a construção de um currículo que incorpore a demanda de grupos diversos em nossa sociedade. Inserir o professor nesse debate pode ser relevante para que o currículo se torne um documento de identidade plural, afastando-se da orientação dominante dos grupos que se perpetuam no poder.


			A proposta é retomar a discussão sobre a questão étnico-racial no currículo, porém o objetivo é ouvir a voz do professor, que ele participe continuamente de uma formação, em que a sua atuação e troca passa a ser fundamental para o debate curricular em questão. Para dar forma a essa dinâmica, pretendo estruturar uma plataforma tecnológica educacional, com espaços para troca de recursos, experiências, leituras etc. Uma ferramenta que pode facilitar o diálogo entre os professores da escola a estar em permanente contato com temas que, segundo a Lei 10.639/2003, precisam ser incorporados nas aulas de história da educação básica.


			Para percorrer essa proposta, os quatro capítulos que compõem a pesquisa vêm discutir a trajetória histórica da comunidade, os caminhos teóricos da questão étnico-racial curricular, a fala do professor e os saberes que envolvem seu fazer, para, finalmente, sugerir uma ferramenta que permita a esse professor pesquisar ou compartilhar conhecimento e experiências com seus pares. 


			Para contextualizar o leitor, o primeiro capítulo relata uma breve história da comunidade remanescente de quilombo de Sobara, localizada no terceiro distrito do município de Araruama. Trajetória que se inicia pela curiosa narrativa da história de Cesárea, neta de uma escrava que recebeu a terra por meio de doação de um fazendeiro. Seguindo a trajetória, o capítulo vem relatar a conjuntura da educação na comunidade.


			Vivemos em tempos “pós”, tempo de se reavaliar o pensamento científico moderno, tempo de compreender o quanto nossa sociedade é plural, tempo de voltar nossos olhares para as teorias pós-críticas do currículo. O segundo capítulo nos encaminha para uma discussão teórica sobre o currículo e as relações étnico-raciais, como esse documento de identidade vem sendo ressignificado nos últimos anos e o espaço que o movimento negro está conquistando a partir da sua luta, com a Lei 10.639/2003. 


			As ações para fazer da educação das relações étnico-raciais uma realidade nas salas de aula são válidas e relevantes, mas, como afirmam Abreu e Matos (2008), elas serão, na prática, o que as escolas e professores que as implementarem fizerem (COSTA, 2020, p. 25). No capítulo 3, a vez é do professor, que saberes mobiliza e quais experiências vivenciou sobre o tema aqui proposto? Professoras da E.M. Pastor Alcebíades Ferreira de Mendonça dialogam sobre temas abordados na pesquisa, uma relevante contribuição para se pensar nos avanços e retrocessos sobre a inclusão da História da África e Cultura Afro-brasileira no currículo.


			Levar essa expressiva discussão teórica à prática é a finalidade do quarto capítulo. Apresentaremos “A voz do professor”, uma plataforma tecnológica educacional, que objetiva ofertar ao professor a possibilidade de pesquisar, compartilhar e dialogar questões voltadas à educação das relações étnico-raciais junto a outros professores. A escolha de uma plataforma dinâmica e inspirada nas funcionalidades do Facebook permite ao docente participar de uma formação continuada de maneira criativa e dialógica (COSTA, 2020, p. 25).


			Contribuir para uma escola plural é a finalidade desta pesquisa, valorizando saberes e experiências docentes e almejando facilitar o diálogo entre eles, para que possam compartilhar opiniões, vivências, pesquisa e conhecimento. O valor da participação do professor nas ações educacionais desenvolvidas pelo governo é indiscutível, logo, o debate sobre as relações étnico-raciais no currículo precisa considerá-lo. Assim, a busca por instrumentos que possibilitem investir no diálogo entre o docente e as ações governamentais sobre educação e relações étnico-raciais pode representar um caminho estratégico, a fim de que alcancem efetivamente crianças e jovens da educação básica.
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